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A história da farmácia magistral confunde-se com a história da própria atividade farmacêutica.

No Brasil, já nos primórdios do séc.XVIII os boticários e curandeiros preparavam em suas boticas, ervas e drogas vindas da Europa.
Com o aumento do n.º dessas boticas, o governo Imperial passou a controlar a atividade, criando um órgão regulador: “Physicatura  Mor” que exigia experiência de 4 anos como fazedor de remédio para se instalar como boticário.
No início do séc.XIX surgiram os primeiros cursos de farmácia nas faculdades de Medicina e somente em 1898 surgiu a primeira Faculdade de Farmácia em São Paulo.
Nos anos 40 e 50 com o incentivo do Governo Getúlio Vargas indústrias estrangeiras de medicamentos se instalaram no país e encontraram “solo fértil” – o medicamento surgiu como instrumento de dominação técnica e econômica e começou então a decadência das farmácias magistrais, as quais quase desapareceram nos anos 60 até meados dos anos 80. Paralelamente, ocorreu uma certa desvalorização do farmacêutico de forma geral.
No final dos anos 80 várias ações e conscientizações, principalmente pelo CFF e CRF´s, fizeram com que a população percebesse o papel social do farmacêutico, e dessa forma ocorreu o resgate da verdadeira missão do profissional de farmácia, re-surgindo assim a essência dos antigos boticários que além de manipular os medicamentos, eram como amigos e zelavam pela saúde da família. Ocorreu nesse período um “boom” de farmácias magistrais trazendo uma boa fatia da clientela de medicamentos industrializados, indo contra os interesses da indústria e atraindo a preocupação das autoridades sanitárias, visto que, como em toda atividade profissional que cresce desenfreadamente, surgem também falhas inerentes ao ser humano.

O ano 2000 foi um marco importante na história da farmácia magistral. A então recém criada Agência Nacional de Vigilância Sanitária ( ANVISA), publicou a RDC 33/00 trazendo o Manual de Boas Práticas de Manipulação – ocorreu a normatização do setor. Muita coisa mudou, mas todos se adequaram e continuaram fazendo a diferença – o setor cresceu ainda mais.

2006 com certeza será considerado outro divisor de águas para a manipulação. Nova Resolução é publicada. No dia 18 de dezembro de 2006 foi publicada a tão comentada RDC 214/2006 após um ano e meio de discussão em consulta pública via internet. Tanta polêmica fez com que alterações fossem propostas e algumas aceitas com a publicação de nova RDC em outubro de 2007: RDC 67/2007

Com certeza a vida do farmacêutico magistral mudará muito (ficará bastante difícil) a partir de 2007: trouxeram para o laboratório da farmácia as mesmas exigências da indústria, embora a realidade destes dois setores seja bastante distinta. Além de procedimentos padronizados, gestão da qualidade, monitoramento de processos, agora, mais rigor no controle de qualidade e treinamento de colaboradores. Teremos que nos adaptar, fazer investimentos pesados em equipamentos, treinamentos e contratação de serviços terceirizados. Sabemos e reconhecemos que esse é um “mal” necessário, uma vez que trará mais segurança para o paciente, bem como para nós profissionais responsáveis.

Farmacêuticos magistrais do Brasil e do mundo; como pudemos observar durante evento de categoria internacional realizado em Salvador em agosto de 2006 paralelo ao I Simpósio da  ISPhC (Sociedade Internacional de Farmacêuticos Magistrais) e 65º Congresso da FIP ( Federação Internacional de Farmácia), onde aconteceram palestras de autoridades magistrais de vários países; vimos que todos nós compartilhamos os mesmos problemas e inquietudes, que são: preço( concorrência predatória), controle governamental, gestão da qualidade, uso de formulários oficiais ( padronização) e o relacionamento com a indústria.

Durante esse I Simpósio da ISPhC, sem dúvida, uma das questões mais importantes debatidas foi a atividade magistral na saúde pública. Com o conceito de terapêutica personalizada cada vez mais difundida e a percepção de que a indústria, por razões econômicas, não tem como atender a todas as especificações de dosagens e formas farmacêuticas, abre-se enorme potencial para nossa atividade.

A farmácia magistral e a indústria precisam reconhecer suas limitações e andar lado a lado. Não somos capazes de produzir tudo o que a indústria produz, mas a tecnologia disponível para preparações de medicamentos em pequena escala é cada vez mais sofisticada, e as condições de preparação nas farmácias são cada vez mais suscetíveis de se adequar aos padrões de qualidade exigidos.

A principal diferença entre a manipulação no Brasil e no resto do mundo é exatamente a possibilidade de manipulação de dosagens e formas farmacêuticas idênticas às da indústria, item bastante polêmico durante a consulta pública CP-31. Mas o que também nos diferencia dos outros países, é a questão precária da saúde pública e o amparo governamental deficitário.

Os grandes avanços no âmbito da Biologia verificados nos últimos anos, tem-nos permitido conhecer com profundidade, diferenças relevantes entre os indivíduos, o que reforça a necessidade num futuro não muito distante, de uma terapêutica cada vez mais personalizada. Surgem então, novas tendências terapêuticas como a farmaco-genética e a nanofarmácia, favorecendo essa individualização, trazendo desta forma, perspectivas promissoras para o farmacêutico magistral e para a saúde pública.
A realidade é que hoje somos referência mundial em manipulação – os estrangeiros admiram nossa tecnologia e amplitude de atuação. Alcançamos uma importância inquestionável no contexto geral da farmácia no Brasil, portanto é necessária a sobrevivência desse segmento, onde o farmacêutico tem papel tão relevante e insubstituível em sua especialidade, e onde a população tem a oportunidade de ter acesso a medicamentos de qualidade com valores justos.

Lutaremos pela qualidade, nos aperfeiçoaremos a cada dia, estudaremos e reciclaremos; queremos cumprir as leis sanitárias, porém sem abusos, e sobretudo, queremos crer que temos lugar cativo e insubstituível  naquele que talvez seja o maior objetivo do profissional farmacêutico: produzir medicamentos.

*Farmacêutica, especialista em Manipulação Magistral Alopática, especialista em Citologia Clínica e em Cosmetologia; atuando há 15 anos no seguimento magistral, proprietária da Arte Pharma em Iporá-GO.
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